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IMPORTÂNCIA DO SECTOR 1. 

    

�   Quota do modo ferroviário 

�   Competitividade, indústria, portos 

�   Ambiente. Eurovinheta 

�   Espaço ferroviário europeu único 
 
 
 
 



MERCADO / CENTRO DA EUROPA 2. 

�   Parâmetros de escolha do transporte 

�   Que mercado, que estudos? 

�   Interfaces de bitola 

�   Agentes económicos / Transportes para a Europa 
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BLOQUEIOS AO SISTEMA 3. 

�   Bitola. Não é bloqueio 

�   Preço: Rodovia / Ferrovia 

�   Infraestruturas inadequadas 

       -   Linhas para cruzamento 
       -   Descontinuidade de catenária 
       -   Sistemas de sinalização / Equipamento embarcado 
       -   Terminais e ramais particulares 
       -   Multitracção muito condicionada 
                   -  Rampas com pendente excessiva 
                   -  Tensão nos engates  
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OUTRAS LIMITAÇÕES 4. 

�   Estrutura de custos 

       -  Taxa de uso:   15% 
       -  Pessoal:   12% 
       -  Combustível:   36% 
       -  Amortizações: 25% (locom+vagões)  
       -  Manutenção:  12% 

�   Taxa de uso 

       -  Portugal � 1.5 €/km 
       -  Espanha � 0,39 €/km 

 
 
 
(cont.) 
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OUTRAS LIMITAÇÕES  (cont.) 4. 

�   Política de ramais particulares 

       -  Sinalização, materiais de via, projectos  

�   Política de terminais 

       -  Concentração na REFER 

�   Pontas  rodoviárias 

�   Retornos 

�   Capacidade dos corredores 
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REDES  IBÉRICAS 5. 

�   Bitola 1668 

�   Bitola 1435 

�   Novos corredores bi-bitola 
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Ex. TRANSPORTE PARA ALEMANHA (2600 Km) 6. 

�   Preço rodoviário � 1600-1700 €/Carga  

�   Preço ferroviário � 2100-2200 €/Carga 

�   Tempo de percurso ferroviário � 60 h 

�   Custo de transbordo / Carga = 21 € (1%) 

 

 

Conclusão:  Inviabilidade do transporte ferroviário 
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TRANSPORTE IBÉRICO DE MERCADORIAS 7. 

�   Importância da rede de bitola standard 

�   Material circulante existente 

�   Custo da taxa de uso das novas infraestruturas 

�   Competitividade do sistema ferroviário 
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NOVA SOLUÇÃO. BIBITOLA PERMANENTE 8. 

�   Migração de bitola: fantasia com 20 anos 

�   Material circulante existente 

�   Via com 3 carris para 2 bitolas 

�   Experiência espanhola 

�   Custos da solução 
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UMA SOLUÇÃO PARA PORTUGAL 9. 

�   Poceirão – Caia  

�   Poceirão – Sines 

�   Sines – Caia  

�   Aveiro – Vilar Formoso (Salamanca) 

�   Lisboa – Porto 

�   Porto – Valença (Vigo) 

    

Transporte Ferroviário de Mercadorias 



   OBRIGADO PELA ATENÇÃO 

   28Nov2011 

Transporte Ferroviário de Mercadorias 

Brito dos Santos 



Quota do transporte ferroviário de mercadorias nos países europeus 

















23 Pontevedra 
Santiago 

23 Monforte 
Lugo 

23,4 Porto de Sines 
S. Bartolomeu 

19 La Cartuja 
Mora 

23 Valencia  Alcántara 
Cáceres 

17 Almorchón 
Puertollano 

17 Ourense 
Puebla de Sanabria 

18 Vilar Formoso 
Salamanca 

20,1 Viana do Castelo 
Valença 

Caxarias 
Fátima 

22,4 Santa Comba Dão 
Mortagua 

27,1 Elvas 
Badajoz 

25,1 Vale do Peso 
Castelo de Vide 

22 

22,9 Campolide 
Coina 

1050 t 

1200 t 

1050 t 

1400 t 

1400 t 

1257 t 

1050 t 

1210 t 

1230 t 

910 t 

980 t 

1180 t 

1190 t 

1260 t 

MAPA DE PENDENTES CRITICAS  - CORREDORES IBÉRICOS 

NOTAS : 
� Valores de Cargas Máximas para locomotivas EURO 4000 
� Carga Máxima para uma pendente de 15‰ = 1577 t 

Pontevedra 
Santiago 

Ourense 
Puebla de Sanabria 

20,1 



Diagrama de velocidades da Linha do Norte 





Rampas das linhas em torno de Madrid  
(milésimas) 







KORNWESTHEIM 



Via com 3 carris para bitolas 1435 e 1668 














